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			Prólogo


			Respeitar o próximo, 


			vale a pena viver,


			e aceitar


			os desígnios de Deus.
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			PREFÁCIO


			Dessa vez não levou nem um ano para nascer outro livro.


			Meu pai, que completa 90 anos (por isso no nome do livro), em 4 de janeiro de 2025, está com a imaginação e a criatividade a todo vapor.


			Após Multiplicidade de Caminhos, Agradável Anoitecer e Às pressas? Sim, temos 90, composto de histórias para estimular o intelecto.


			Parece que, após o primeiro livro, em 2022, as palavras e frases que esperaram 87 anos para saírem de sua cabeça de leitor não param de querer aparecer no mundo exterior, agora da sua cabeça também de escritor.


			Sorte nossa que agora temos este quarto livro com suas histórias leves, profundas, às vezes, mas também divertidas, tristes, e nunca tediosas.


			Eu que, seguindo o exemplo dele, sempre gostei de ler e sempre fiquei perplexa com a capacidade dos escritores de expressar em palavras os seus pensamentos, agora estou perplexa com o meu pai e seus escritos. Parece que as histórias estão vindo como uma enxurrada da sua cabeça.


			Mais histórias, mais um livro, mais um ano de vida. Parabéns para o meu pai.


			Rosane


			Filha do autor


			



		




		

			INTRODUÇÃO


			



			Este livro é, em homenagem, ao autor que completará 90 anos no dia 04.01.2025.


			O tempo roda, roda, é uma estrada sem retorno.


			Que bom seria se pudéssemos alcançar os nossos dias de criança. 


			É uma mera ilusão de nossa mente que tem tudo registrado do passado, todavia, impede que algo de lá venha à tona.


			O importante é que estamos vivos.


			Temos que enfrentar o presente. 


			De um jeito ou de outro.


			Com resignação, isto é, submissão aos desígnios do destino, conformação, aceitação, nunca renúncia.


			90 anos.


			Não será fácil chegar até lá.


			A força da vontade, sem medo do desconhecido.


			Se há uma ponte em cima de um rio. 


			O vento a faz balançar.


			Atravessamo-la com passos firmes e de lá,


			ela nos mostra um futuro sorrindo,


			90 anos.


			90 anos.


			Venhas logo, logo, quero te abraçar


			com amor e carinho.


			Fim.


			



			06.10.24.


			Contos para estimular o intelecto.


		




		

			As fábricas e o povo.


			-1-


			Todos os dias de manhã, o empresário, por volta das 7h, liga a máquina para fazer parafusos. Desliga às 23h.


			



			Seu vizinho, por sua vez, liga a máquina de produzir cola às 7h. Desliga às 23h.


			



			Antes, pularam das camas mais ou menos às cinco.


			



			Assim como as máquinas, o ser humano também tem o seu padrão de vida e tu não sabes disso.


			 


			As tuas jornadas não diferem muito do que fazem as máquinas. 


			



			Tu passas dias, meses e anos fazendo as mesmas coisas.


			



			Tu não paras para pensar.


			É um robô autêntico.


			



			-2-


			Veja:


			Café da manhã às 7h.


			Lanche às 10h.


			Almoço às 12h.


			Jantar às 19h.


			Dormir às 23h


			Levantar-se às 5h. 


			



			Infinitamente.


			



			As únicas coisas que não são as mesmas, de manhã, algumas vezes, são o pão que está azedo e a manteiga rançosa. 


			



			A produção de parafusos e de cola continua perfeita, sem nenhum senão.


			



			Nos fins de semana os empresários desligam as máquinas.


			



			Afinal de contas, ninguém é de ferro…


			



			-3-


			Claro, foi o ser humano quem criou aquelas máquinas e tudo mais que está à nossa disposição. 


			



			Pergunta-se: por que ainda não se conseguiu desvendar a existência de tanta gente maldosa, assassina, corruptas? 


			



			Será que essa gente toda é portadora do gene do mal?


			



			Outra indagação: será que existe o gene do bem e o gene do mal? 


			



			Ou será que todos os outros foram desenvolvendo a maldade em razão do meio ambiente em que vive ou de suas precárias condições de vida?


			



			É uma incógnita. 


			



			Mas muitos que nasceram naquelas circunstâncias – com esforços próprios, sozinhos, com afinco e desprendimento se tornaram cidadãos vencedores.


			Como explicar tudo isso?


			



			Portanto, se tu possuis pouquíssimos recursos, não significa que tu tenhas nascido com o gene do mal. 


			



			Também tem muita gente que nasceu em berço de ouro e hoje se tornou corrupta e desonesta.


			



			-4-


			A fábrica de parafusos e a fábrica de cola não se modificam por si só, a não ser quando escapa uma peça que coordena o trabalho, torna-se necessário a intervenção do empresário. 


			



			Tem um velho ditado:


			– Aquele lá já perdeu uns parafusos… (da cabeça) … por isso anda meio atrapalhado… 


			



			Ou


			



			– Aquele outro que anda colando tudo errado, já cansado, já deve estar batendo pino…


			-5-


			Apesar de tantos contratempos…


			



			Tu e o povo todo são uma fábrica de produzir gente, a cada segundo nascem mais de 10.000 novos habitantes que ocuparão o solo e os espaços ainda existente neste vasto planeta.


			



			Este monte de gente necessita de trabalho, de casa para morar, de escolas, de divertimentos.


			



			A história conta que desde quando os homens surgiram na Terra, cada um tem sua personalidade própria, inconfundível.


			Um tem o nariz comprido.


			Outro tem as orelhas alargadas.


			A digital é própria de cada um.


			O rosto é diferente.


			Um tem as pernas mais curtas.


			Outros as pernas compridas.


			Uns perdem os cabelos.


			Outros não.


			Então, vivem presos em um emaranhado de compromissos diariamente.


			



			O importante é não perder a autoestima, senão tudo mais vai para o brejo.


			Não deves andar por aí sem rumo.


			Mas foste caminhando.


			Aí tu avistaste um bonito rio.


			Sentaste-te à sua margem.


			Por vários minutos, lá ficaste.


			Eram tantas as novidades nunca vistas.


			Veio a noite e lá tu dormiste.


			



			-6-


			Tu não deves se esquecer, tudo que se produz não é infinito.


			Bater bumbo com antecedência não é conveniente.


			Se a tua missão já se encerrou.


			Descanse e oriente aqueles que estão abrindo novos trajetos destinados ao bem-estar de todos.


			Os novos que estão chegando, com certeza, irão usufruir de tudo que tu construíste. 


			



			Fim.


		




		

			Acorda, dorminhoco.


			Primeira parte.


			Terreno fofo.


			-1-


			Pondo-se os pés em terreno, não tão perfeito como era anteriormente, tu podes se surpreender.


			



			Pois aquele morador foi até o seu quintal, pegou uma escada para subir numa laranjeira, a escada afundou, abriu-se um buraco, não apanhou a laranja e ainda saiu com as pernas toda arranhada.


			 


			Fatos como esse estão se multiplicando por todos os pisos desse velho planeta – fofo, fácil de se comprimir – está mais atrapalhado do que o trânsito infernal das cidades grandes.


			



			Segunda Parte.


			Obstáculos.


			Tu podes chegar ao ápice de tua carreira, mas terás que enfrentar inumeráveis obstáculos.


			



			Há caminhantes observando o teu progresso.


			



			Como não conseguem seguir teu ritmo acelerado, derrama óleo pegajoso por onde provavelmente irá passar, visando obstaculizar os teus longos passos saudáveis.


			



			Nada poderá detê-lo, pois tu és um indivíduo corajoso, forte, quebrando os troncos vindo em sua direção.


			



			Inominável inveja se apodera daqueles seres demoníacos que não tendo condições de progredir, isto é, estabelecer plano para alguma ação, atividade ou lazer, procuram te perturbar.


			



			Mas tu não és de te entregar facilmente. Avança, se aperfeiçoa e desenvolve suas potencialidades cada vez mais. 


			



			Tu, repleto de boa vontade, nunca causou nenhum mal a alguém, não dá “bola”, segue em frente.


			



			Terceira-parte.


			Objetivos alcançados.


			Há um campo enorme pela frente. 


			Todos terão oportunidades.


			Os trajetos nunca se fecham, nada mais é do que um caminho que tu deves percorrer para ir de um lugar para outro.


			Se tu paras com receio de não alcançar os teus objetivos, insista e ganharás os frutos almejados.


			



			Tem a história daquele sujeito que carregava nas costas um fardo enorme, pesadíssimo.


			



			Ia devagarinho, mas com passadas firmes, atravessando montanhas e rios, estradas esburacadas, comunidades bizarras, depois de muito tempo e, ainda, enfrentando o sol e a chuva, noites perigosas, chegou ao seu destino.


			



			Cansado, foi descansar.


			



			Sentou-se numa poltrona macia.


			



			Filosofava:


			O corpo humano aguenta as peripécias impostas pelas necessidades de se realizar algo de útil em benefícios daqueles que no decorrer do tempo nos ajudou – nossos pais.


			Novo mundo. 


			Quarta parte.


			Quando tu nasceste – provavelmente aconteceu assim:


			Estavas demorando para acordar – o médico/parteiro te deu uma batidinha pequena em tuas nádegas e perguntou: estais com preguiça menino/menina, acorda:


			



			Chegaste a um novo mundo.
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